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O nosso annl• tcmplarão enleYados o es- de norte a sul e de nas- lher e a creança, o ninho e o 
- pectaculo, que nos enche- 1 cente a poente! . . . berço. 

E 1 Nas vossas escolas maravi-
rá de orgulho, de vermos , a quem ao er-nos lhos-as ensina-se a verdade, da-se 

• 1 as locomotivas a silvar por . disser que deliramos, que ainstrucção, mas como auxiliar Versarlo 1 

entre os campos e veigas . andamos divagando pelo indispensavel para a conquista 

1 

da terl'a d'Espozende. . . 1 mundo dos sonhos e das do pão e da virtude_ 

1 
O outro nosso sonho 

1 
illusões -- responderemos: As vossas diferentes cren-

11 -, doirado sonho Je quem il «Il~o. pode ser um mau ças que outrora se perseguiam 
t 11 d em nome dos dogmas, aproxi-i so quer- Vür progresso e ' esp1n o aque e que ese mam-se hoje e colaboram em 

1 

riqueza nesta terra que é · ja ver progredir a sua ter- nome da paz das almas e da fe-
. _no~so jornal at- ele r~ós todos-é o da con~- 1 l'..1 ,e que para i~so con- licidede da patria. 

:-- , . ~mgm a proveta tl'uçao dum porto de aLH'l - 1 COl're .com o rnaxm10 das Vós detestais a guerra, vós 
y ..-..1dade de 31 a11- go ! ·suas forÇélS>>. execrais os conquistadores, mas, 

nos. 31 annos ue vida jor- Mas esse infelizmente j Oxalá no próximo an- se tocarem na. vossa indepen­
ualistica, nos ii1certos tem- J.á não tJode sahir das hy- ·no, ao fallarmos do nosso dencia, ireis até á morte para ª 

- defende~. A nobre espingarda 
pos que vamos atraves- pótheses felizes para o ter- i 32. º anniversario possa· dos vossos soldados é uma ar-
sando, representa um pas- . reno das realidades palpa- imos dizer: ma heroica e religios.'.l que se póde 
~ado de canceiras e de tra- veis, sem que essa rn e- l «A via ferrea chegou apresentar perante o altar aos o­
halhosa vida. 1 donha Guerra que assola . já a Espozende-Os pri- lhos amorosos de Jesus Cristo. 

Temos luctadn semrJre todo o vasto campo da Eu- 1 rneil'OS trabalhos no porto Sois um povo extraordina-
i- 1 l' ·b · · d· rio, o mais individualista e o 

om vrol dum ideal: o en- ropa seja dada por -finda. e a rigo estão Já a ianta- mais racional, 0 mais desejoso 
grandecimento desta terra. i Em julho de 191.1,- dos.» do progresso e 0 mais apegado 

Poderemos ter préga- um mês antes de estalar Oxalá ! á tradição. O vosso raàicalismo 
do no deserto, ninguern · o formidavel conflicto, re- ·•· é conservador eo vosso conser-
nos ter ouvido, não ser- · cebernos nós communica- GUERRA JUNQUEIRO vantismo é radical.. 
mos comprehendidos ... 11· ção de que em Lisboa a Conservais no organismo da 

E A GRUZ nação tudo o que é vivo, inter-
faso que importa? Estive-

1 

Em preza da Construcçfio rais tudo 0 que é morto, e as 
mos sempre no nosso pos- do Porto dos Cavallos ti- perfeições novas antes de serem 
f.O CülilbateDUO, COITIO SOl- I Ilha já SUbSCripÍOS qui- ' O eminente Poeta publicano «Journál inscriptaS nOS VOSSOS codigos 
dado aguerrido, pelo Bem : nhentos contos para dar 1 de Généve» umas interessantes criam-se nas vossas almas e 
d t t 1 J f · · · · , b · · .notas sobre a Suissa, das quaes nos VOSSOS costumes. 

es a erra e pe a us ·iça prmc1p10 as o ras, e ina, 1 transcrevemos as seguintes amr- Os ferozes cidadãos dos po-
que lhe assiste nas suas logo que ~1brisse o parla- 1 mações: b b ' r _ po 

1 - t - d' · - vos ar aros ut~em s,_mpre-eu. 
rec am~çoes. men 11 , pe lL" auc~onsaçao l <cPara mim, o melhor ho- E' o egoismo violento, é a anar-

1\Ia1s um ~umo passou. ao Governo para ISSO. 1 mem é o mais virtuoso o mais quia. Os cid.dJ.os dos povos em 
l\i[orosamente ou ra pida- ! Sentimo-nos rejubila- altruísta, o mais fraternal; e a decomposit;ão dizem humilde e 
mente elle stm1iu-se na 1 dos mas a bl'eve trecho melhor nação aquela que maior cobardemente-os outros. E' a 
yertigem do Nada, foi : desabava 0 castello elas bem realisa, isto é qu~ consegue servidão, é a escra~atura: 

1)8rder-se no Passado. De- uossas illusões. um:i melhor harmoma entre os Masos verdade.iras cidadãos, 
. ; _,, homens e a natureza. como os vossos, dizem ao mes-

Ger~o que _.as ~ossns ~~pl- j b por largos meses Percorrendo as vossas cida- mo tempo-eu e nós, a minha 
raçoes nao fora111 feitas ; talYez mesmo annos o nos- des, os vossos campos, os vos- liberdade o meu dever, o meu 
realidade no decorrei' del- ; ~o desejo não seja satis- sos lagos, as vossas montanhas, lar e a minha Patria. Um por to· 
le. l\fas temos a intima 1 feito attendendo :1 carestia observando os vossos costu.mes, dos e todos por um, é a vossa 
conYicç:Io que se tal facto 1 de falta de material e ma- estu?ando os v~ssos CCJdigo~, divisa. . . 
, ,- d · 1' · d_, , · 1 ·I · . , · ~ . admirando o subtil e firme eqm- E haveis obtido esta harmo-
se ~<.lO, . et~, l~SO .ui . ~'. l- , G lHlrlS p1 ectsa, · " _ : li.brio da vossa organisação na- nia esp!endida e soberana entre 
Jo .t ext1 erna <lllül rnctlida- 1 ~la::; Ulll dia-. temos c1on:ll, sempre a palavra «har- raças d1fferentes e elementos an­
de do momento. i em 11ós esse palplle-lrn- , monia)) me vem aos bbios co- tagonicos, que setornaramcom-

0 prolongarnenlo da · vernns lle contemplai' este mo uma síntese perfeita.. p~emcn~ares. Çom a di_visão e a 
via-ferrea que a 111 i~sa pro- . esped.aGulo maravillwso: 1 • ~u nunca . v1 na SL11ssa nem ~1sc~rd1a haveis p~oduz1do as~-
paaauda de ruuil.us :urnu8 ! dois fon.nid;.t\'êis p<ll'edões a mao tremula ~ue peJe esmola, hdanedade e a amizade. Um m1-

.-
0 

, 1 , • . • .. . ,. • .. l . . .1 • nem a boca canibalesca que blas- lagre. E de onde vem ele? Do 
llclO ue::scm 011 n_unGd' \·ai l eu .tt díll o pd~J rnai uellt.r O fema, nem a espinha miseravel amor, da vossa força moral, da 
ser um fa~to . ... e~ta l1ora ate :ios ultuuos redutos curvada sob o fardo, nem o o- forç:i suprema do universo. 
os eng;euhetrOf' fozen1 o es- 1 elos C'rwallos, gralldes tran- lhar terrivel e suplicante d:i vi- Para bem o compreenderdes, 
tudo do asseutaincntu dos · satlantieos fumerrando na tima ino(:ente e desgraçada. olhai a flagrante constelação dos 
ral'l'ÍS. Dentn.1 de duis êUJ-

1 a111pla ) Jahia leg·ada pela E~tre. vós.' o direito é sagr~- vossos estados. Divergem pe-
1108 todos us ·1nilJal!JiJS po- i\';tLlll'tJZ:l e lit.L~ada pela dr), ~ JUSt1ça e clemente e o cn- las côres, pelos emblemas_, p~lo 
d J .. - - t· . . 1 ·l · t , , \ ·t, , I· . , J't• , I . me \~aro. . seu caracter e pela sua h1stona. 

et ~1u es cll (' llG lll( u::; e · ' e, e ( lf , l") . 1 cl::-; l e êl('O \os anrn1s com ternura a Mas o que as assemelha, o que 
uotao os llOSS()S olhos con- Gruza11d1 i n nusso !'01welho hu:nanidade e a natnrcz.i, a mu- as encadeia como irmãs? Vêde a 



estrela milagrosa, a estrela di\·i­
na que está no centro. E' ª. b,m­
dcira da Patria e a bandeira de 
Jesus Christo: sobre o vermelho 
do sangue e da aurora <lesen ba­
se a cruz eterna do amor na 
luz candida das vossas neYes, 
num extase ideal de inocencia. 

E a bandeira cristã da Con -
fcderacão, a bandeira da Suissa 
(Sca\v'etz) é a mai<; antiga da 
nossa historia, é a bandeira su­
blime de Schewtz. Com uma 
só differença: a cruz aumentou 
tornando-se o coração do -es­
tandarte. 

E, coisa profunda, a vossa 
ultima constituição e o vosso 
primeiro pacto começam adora­
velmentc pela mesma formula: 

-Em nome de Deus-bo- . 
je. Em nome do Senh0r-ha 
dez seculos. 

E esta formula ainda se em­
prega porque entre vos até os 
livres pensadores tem alma al­
truista e religiosa. 

Pela forca do bem, pela von 
tade e pelo ~mor, haveis feito o 
milagre da civilisação rcspLrnde­
cente.)) ______ ... _____ _ 

Espeetaeolo 
Consta-nos que o «Espo­

zende Spnl't Club • pt'omove­
rá uma recita no dia 26 de 
Novembro proximo em seu 
beneficio, para o que já e-.tno 
procedendo aos respectivos 
ensaios das comedias, •A Ta­
luda n 'Um marido em calças par­
das• • Os dois galttclws » e Os dois 
yallegos espertos • . 

Mais nos consta que este 
espectaeulo será abrilhantado 
com solos de· guita1Ta com a­
companhamento âe violr\0, e­
xecuta dos por um dos primei­
ros guital'ristes cln paiz. 

E' de esperai' grande cnn­
conencia ao espectRcul1i, pni..;, 
será uma noite bem pas'>r1da. 
~------.-... , ...... --~-~ 
Todas as eonsti1la­

-:ões e tosses 
Pódem ser aliviadas e curadas 

com o pronto uso do «Peitoral de 
Cereja do dr. Ayen>. Este preparado 
é anodino e espectorante, e é o me­
lhor de todos os remedias conheci 
dos para as doenças de garganta e 
pulmões. Opera com certeza; ataca 
a doença pela base e é isento de 
perigo, Tem sido experimentado du­
rante mais de meio seculo com uma 
reputação que aumenta sempre. E' 
inapreciavel com o remedio para uma 
emergencia uma salrnguarda para 
aianças em que se pode depender 
em casos de Crup e Coqueluche. A 
dose do q Peitoral de Cereja do dr. 
Ayer u co11siste iú1m limitado nu· 
mero de golas. As iustrucções para 
~eu uso acOl'npauham cada frasco e 
devem ser cwdado~amente obser­
Yadas. 

A' uenda nas úo 11s /itrmacias 
e drogal'ías. 

Prepctracla pelo dr. J. C. Jyer 
)" C.a-Lowell.-Jlass. -f '. s. _L 

JJepositcmos yern.ú;: .frwies Cm;­
sels y C." S11ces.~01·es.--Jfon J!oit­
sinho clct Silueirn, 8.), 1 '.-Porto. 

Cantiga~ do Triste FJdo, 
Isenid1las pelo Senhor, 
Só as in\'enta quem soffr~, 
Canta-as >Ó quem tem amor. 

Cantigas de Purlugol, 
;\ão as ha no mu11do eguaes ... 
Quem as chora fica alegre, 
Quem os canta fic.1 aos ai'. 

Os alllOrl's mais as pênas 
~ascern111 de 11n1n .;ó mãe ... 
So qu<'m µena tem amare.;, 
Só que111 ama pêoa.; teru. 

Pur isso, de l1 d1,La11le, 
A vida e ruagua sc111 fim ... 
Vivo a murrer de saudade 
Por 4ucm não rnorrc por mim. 

Vivo a niorrer µor uns olhos 
A quem Dl'u.; nât> dà perdão ... 
Tendo vista, dão cegut1ra. 
Tendo amor, Lri,leza;; dão. 

E' um passo da terra ao Céo, 
Da vida á morte é um ai. .• 
Só do n1eu peito ao leu peito 
Tamanha distancia 'ae! 
Se queres Pabcr us pênas 
Que sôlfro por li, meu bem, 
Pl'l'gu11ta ao fu11rlo do iuar 
Qua11lus griius rle arni;i tênJ. .. 

C•Jrarãu, não ca11tes oiah, 

Pa-;sa a diorar <,s L1~u~ dias ... 
Quem chóra, e~palila tristeza,;. 
Q11e111 canta, mata ah~gria;:. 

O,; teus ol!iu.;. ~uc eu adoro, 
Têm comigo des;diu, 
Poí,; só chora111 quando eu ehóro 
E só riem 4uan1io eu rio. 

Tiro 11111 111alme4uer, á sorte, 
Desfólho-o tudo en1 St~guida ... 
Por leu amor undo à morte, 
Dizes tu que me <là.; vida. 

T0rlo o rio, mal que 1i;isce, 
Logo ao mar corre direito .. 
A'siin foi meu coraçàl1 : 
~.1sct~u. cahiu no l1~11 peito. 

Quem vive ju11to ao ~e11 hem 
Não pode ler mais desejt1s ... 
Mata a fo1ne c01u um.ir, 
A paga a sede con1 he1jos. 

Q11e111 espera sempre alcança, 
Diz um dictnrlu lraidnr •.• 
E eu l'Spero e dcst'hpéro, 
Não alcanço o Lcu a'.uor. 

Que1u n<io a111a nunca µDd<! 
Dizer que gosa algn111 helll ... 
Jul~a \'ivcr e não 'ivc, 
Julga ter alma e 11ao tem. 

Tenho tri~kzas e pênas, 
Saudades ale mais não ... 
Só venl1.1ras são lão poucas 
Que as fécho todas 11a mão. 

Tudo na vida tem fim, 
Quanto nasce morre aos ais ... 
A mim nasceu-me este amor, 
Mas não morre nu11c ,1 mai:>. 

Ribeiro de Cal'ualho, 

F~1J, 24 de Outubro 
Fez auno::> nn passado sab­

ba1lo o disliucto <..:.1usidico ex.mo 
sr. dr. Luiz ~un.es. Ao jantar 
assbtiu grande nnrnero de con­
vidados, tanto d'aqoi como dou­
tras locnlidades. 

L1~vantar&m-se muitos brin­
des sendo sempre corresponcti­
dos por sua ex.". 

li'ctzendo votos para que esta 
fPsta se repita infindos annos) 
nós lo111arnus a librirdade de 
enviar ao f'nr. dr. Lniz Novaes o 
uosso cartão de cu lll pri 111 en tos . 

Comediantes e gladiadores 
Qnando OH tarde do ultimo 

dornirigo e no Largo da Hut.t de 
Cima d'esta localidad1~, se exll1-
bia uma co111panl1ia de acroba­
tas, eis q11a11clo 1t1et1()S da gran­
de massa dti povn que enLao se 
ai;otovelal'H a prese11ciar o es­
pectacnln, r1>111pe lll))a outra 
compauhia ele glétdiadores á se­
melhança claqnelles 4ue 11ontrns 
épocas divertiam os grandP.s se­
nhores, dist1·ibuindo 1uurrada e 
bengalada dd criar bicho. J-1011· 
vera:n correrias qne faziam lem­
brar as de H ele Maio. Foi nesta 
altnra que o nossn regedor deu 
rnz de µrisao a um d o:; filhos 
do r1osso amigo snr. Antonio ele 
Jesus Ferreira, prisão que nào 
t"ni rnautida. Quando porém, os 
animas já esta\·arn um pouco 
mais cal1nos e o filho d'aquelle 
11os:;o amigo ia em sua cornpa­
nl1ia a ca1ninho de sua ca!:>a foi 
de novo surprehenclido com a 
prisão do 11osso regedor vindo 
então custodiaclopara a s11a loja 
de barl)eiro. Alli o s11r. Antonio 
de Jesus Ferreira, iutrigado co111 
o sucedido, lernbr<>11 an nosso 
regedor a remessa i 111 mediata do 
preso ao hotel ela Hua Oireita 
rlessa v1lla ou pnsto ern lilJerda­
de. O nosso regerlor optr1u pela 
u!lirna, 1nnncla11rlo o µreso em 
pt17.. ise11to elas formalirlades: ((Se 

tor11as a fazer outra S()l'ás cas­
tigarlo co111 o rigor da lei l» 

Não satisfeito com a historia 
o s11r. Antonio de .Jesus Ferrei 
ra, j11l~C111ilu µara si a prisão ar­
bitrariu ve111io dSt>i111 o sen nome 
e o de St-'ll !llho, vexa.lo, rnrnpe::i 
e111 Eegnida em companhia dum 
gra11dioso 1111m1~ro rle amigos a 
npre::>entHr qneixa cln facto ao 
sr. wlmiuistrndílr. 

Fanguefro n.0 3 

·--... --~·.-.--·---
-'.liBho colonial 

------···------

Dentro em breves dias dere che­
gar ao Tejo um carre~amento de 
4:000 toneladas de milho colonial, 
que fica em Lisboa a 6 centavos o 
kilo e que será dist1·ibnido pe1as ca· 
marJs piira estas o veudernm. 

GUERRAS 

Quanto mais sobe, mais erra 
Este mundo! E111 vez de enxadas, 
ErgucnHc a Deu~ as e.-;padas! 
Em vez de amor. odio e guerra! 

O:> corpos fogem dü terro: 
De fundas cliagas rnsgada,;, 
Em vez de fontes sagrad<l:<, 
C:urre o sangue, mar em serra! 

E diz Jefüs das alturas: 
- u Cegas e mil~ crcaluras >. 
Olhae, que m d vo:> fiz eu? 

Jit morri na terra; embora? 
)l 1s porque vindes, agora, 
Crucificar-me no ceu? ... 

A viso á nossa Carnara para 
ella tomar na consideração devida, 
poi~ o meio de evitar a subida do 
preço do p!lo é estar sempre preve­
u:da com o milho dns colo11ias. 
------····~-........... ____ _ 

Ecos Graíícos - -Temos pre­
scnt.e esta perinena rev1!'.'ta r.rnnsal 
dedic:1da a al'tigos ele imprensa, que 

- se publica em Bilbau, E:-1panha, a 
qual agradecemos. 

·----····------~ 
~~écita. adiada 

Por mntivos de f<Jrça maior, 
íkou adiada p.ira um dos µroxi · 
111os do11ii11gus do prnxitno mez 
dP novembro. a re1·ita que se 
t1uha de realis.ir 110 dia 20 do 

A1tto1tio Correia d' Oliveira curl'e IJ te. ---.... ·~•+•G_IR __ ... rn ___ _ 

A.s ltlãos Crias, 
as Unhas ineoloi•es 

,'ão e,te.;, com a p·1Jlid<!z do rn~t) 
e um;1 ,en,rnçãu de cançaço e fraque­
za geme", os pl'Írne1r11,; symptomas d" 
antmi1 que se manife;tam na,; pe,;soa;; 
cujo sangue enfranquecido, ga<:to, se 
tornou incaµ.1z de fornecer ao,; di•er­
~os urgno,; o.; elem•!ntos í11rlispeus.i veis 
ao seu funcionamento regular. 

Gr;1nde nun1ero rle pessoas-as se­
nhoras pr1nci;>al111enle-tec111 continua­
mente as mãos frias. :\fuiLas vezes 111es-
1no, em Jogar do tom rosado, 411e é o 
.;eu tom natural, as unha' apresentam 
nma côr b;1ça, de aspl'clO desagrada­
vel. Ao 111es1110 telllµ·_1, a.; referidas 
pt:s•o,1;; •P11k111 um,1 e,;peeie J1i enlor­
pecirncntu nos d1!do;:_ Este f.-i11 das 
111ãn,, e't.;H unhas incolore.;, ef't~ en­
lurpec0uento rios dedo~. são ;;1gnaes 
claro> e certo.; de uma 111ri c1rcuiadu, 
devida à pohr1:za du san;rne. Nüu :ies­
prezem e~tes sy111plum:is, Q11en1 <•S lem 
pode já co11.;iderar--e aJeruieo, e deve 
tratar de não deixar agr,1var mais es­
,;a anemia. O sangue tem então neces­
sidade de um re~onstilui11le cnergico, 
que lhe re.;titua a sua purez:1 e a sua 
nqucza. ,\s P1lulas Pinf,: são por t!X­

cel11•neia o reconslit11inte rlu sangue e 
da, Í••rça, nervu5a:;, 

Quasi todo,; os dias, leem ensejo 
de lt:r no,; jornaes exemplo~ das curas 
que as Pílulas Pink proporcionam, e 
e~ses exemplos provam as suas nota­
veis propriedades 1:omo regenerador do 
,allgUt', t:un10 tonico Jus ue1·1·u, Lam­
bem. As Pilnlas Pi11k sã l o remedio 
-uberdno em todus as affecÇÕ<!S que 
lêe111 a sua origem n'um empobreci­
mrnlu do >yste1na nervo,;o, coruo por 
exemplo: anllmia, neurasthenia, Joen­
ças dos nervos, rheumatismos, doen­
ças e dôres de eslomago, palpitações 
do coraçüo, falta de appelite, fraqueza 
geral. 

As Piliilas Pink estão á venda 
em todas as pharmacias pelo pre­
ço de 800 reis a caixa, 4fJ40U rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos ~ C.o., Pha1·macia e Dl'o­
garia Peninsiila1-, rua Augusta 
89 a 45, Lisboa.-Sub-Agente no 
Po1·to: Antonio Rocfrigiies da 
Costa, Lal'go de S. Domingos, 
10.'2 e 103. 

-~------·~"5ii!I'---·-·-·~-~ 
Do poeta BOCAGE: 
No lenqJU em que inda f" la van.: 

Os animaes coma a gente, 
E' tradição que tiveram 
Conferencia em caso urgente. 

O hurro que, não sei como, 
Se introduziu no conselho. 
Qu1z, fingindo-se estadista·, 
Tambern metleo seu bedelho. 

Eis n'um tom qut> dilfüria 
Bem pouco do que hoje é zurro,. 
Fui revolvendo a questão, 
uiscreleou ... como l!ffi burro. 

Depois de lhe ter OU\'ido 
Alguns conceitos de arromba, 
O carrancudo efophante 
Lhe di:ose torcendo a tromba: 

-Esse kn1p1J que tens g,1st<> 
Inutilmente e111 clamar, 
lnsens~to, não podias 
Aproveitai-o em pastar? 

Vens a(foctar eloqnencia, 
Animal servil e nbjeclo ! 
Urn to10 nunca e mais tolo 
Que quando quer ~er di>aeto. _____ ............. ----~-
1liorte de um bom­

beh•o 
Falleceu ha dias, no Porto, o. va­

lente bombci!'o municipal J oac1uim 
Cal'valho da costa, que pela sua he­
roid<latle, teve a Torre Espada e ou­
tras condecornções. 

I 



. .\.'s eonfra •ias Vinllo novo na Rifa G1A1('alh'- Hipoli- pi·asu dos editos, üupu-
Lembramos ás confrarias d' esta A colheita de vinho em F'amali· to, s;1)lteir~:1, maicw, la Yl','l- O'LJ 11· 1 ~ 0 < , q~ierern ' 1. a meswa 

villa e concelho que, 'Ob pena de cão foi muito abundante, regulando d · ·u f 
serem extinctas, teem de enviar até os preço" entre 20 e 25:000 reis eira, res1 · e:lté na regne- ac<_:>;l i i e as firmas e obri-
31 do corrente á 2.ª Repartição da cada pipa de 21 almudes. zia d' Apulia, tl'esta coiuar- gações constantes da mes-
D1r~cção. Geral da .Assistencia, ~o ... ca, na qnalidade de repre- ma letra, sob 1)ena de re-
Mimster10 do Interior, uma copw ~Espanha inobilisa •? t ~ i t"ll 1· 
das suas contas e orcamentos (art.º - · . . •• seu ani,e ue sua l la me- ve Ia e ser condemnado de 
3. 0 do Decreto de 27 Janeiro 1914, ccO Seculo» publicou o segumte nor irnpuhere J ulia Alves preceito n'ac1uel1a c1uantia. 
e Portaria n.º 510 de 1 nornmbrn telegramma: R · . ., ;-
1915.) Madrid, 4-Foi approrndo o cha- :tema com SUn m._~e mo- i~mlta de trinta escudos es-

·-----·.. mamento ás fileiras. de. li5:o~q .ho- radora, que poderao con- t1pulacla nessa letra, juros 
Espozende Sport. mens, pertencentes as d1spomb1ltda- testar querendo ua ter- a seis lJOr cento desde o 

Ulob ·des deste anno. ~ . ' . . ' . .._ 

S d 
i. f t Q11e ha de novo 9 C8ll'êl amhencta posterior, protesto e des1)eZaS deste 

egun o nos m ormam, es e ' , · . . 
club tem a .seguir~ caminho do pro - .... - sob. pe~rn cl~ rev~l~a. As e arncla. nas custas e pro-
g~·ess~, pois tem a sua frente uma CONHECIMENTOS UTEIS am.hencws ll este JlllZO fa- curatlona e hem assim em 
dll'ecçao br10sa e sempre pronta a -·----- . t ·l , ·t" l · -- · . -
tomar todas as iniciativas que di- ze.m-se OL as as qual clS- ll1ll ta 8 mdeum1sa~·ao CO-
gam respeito ao desenvolvimento do CONT~A AS COtlSTIPnçõES feiras e sablmtlos de cada nJO litiaante de má fé quan-
sport O segumte preparado pharma- , " - .-:-; rl f .·, do -1 ° f' 

E~sa direcção que é com- ceutico é de facil acqu1sição e de Sbn;an.a, riu.O sen. ? et lcl , CtO negue a ll'llla. 
posta dos distinctos s,IJortmm, Ade- rer.onhecida eflicacia: no fnbuual Judicial, pelas Espozende, 1G cl'oulu-
lio Lima, Arnaldo Torres. Julio Li- Acido phenico, 5 gTJmmas -:Al- dez horas. bro de 1916 
ma, Jacintho Rubim e Antonio !\iota, cool rer.tifica ·.lo, rn gramnH1s-L1col' E, , d 1g :l' t O E · - · . · 
tem em vista de no dia 26 de Nu- :Jmrnouiacal caustico. õ grammas- spozen e~ O L 011 Ll- scnvao do 3.

0 
offic10 

. ven:ibro p~oximo, levar a efeito. um~ Agua destillada. 10 grammas. . hro Lle 1916. João Gomes Vi l 
remta, cujo produto se destina a Deita-se e,te preparado num O · - d ') o ffi · . . · 

11 
la-

compra de mobilia e de varios obje- frasco de vidro de côr e tapa-se com eSCl'IVêlO O•>· O lCIO, Verifiquei 
tos necessnrios para o referido clnb. rolha de vidro esmerílado. porqu~ Jml.o Gomes Vinha· O Juiz de Direito 

Oxalá qne a direcção do club as d.e outra es1?ec1e faze~1 com que Verific1uei \T · . , ~· ,. 
nunca esmoreça, para o seu bo1n a m1stul'a adqmra uma cor escura _e · " e1ga Rodrigues 
seguimento. perca a suas propriedades med1c1- O J ll iz de Direito, 

Mastros 
naes. Veiga Rodrigues. 

Baeeo de pesca in- Quan lo se notam os primeiros -··········-············-· ····· ··· ·····- · ... 
sympt0ffi3S de CllllStipaçãO, pela CO- 9. OIQl,.l'í'" ti'l!>'"~"•Zt•IU!4' 

eendiado riza ou defluxo, deitam-se algumas EBITOS de T.RIN'J.,A 
No penultimo domingo á noite gottas do preparado num boccado ll)e piteh-pine 00 

manifestou-se no rio Lima e na trai- de papel mata-borrão, amarrotado DIA.S vigas eom ~~ m de 
neira •Argns• ali surla incendio, ou velho, e collocando este na pal- ~.· 1rn••lic••ção e o m prime n to por 
qne a principio parecia ser propo- ma da mão se fecham os olhos e se o,m.t,3 de grosso1•a, 
s1tado mas que é ue acreditar que aspiram os vapores que do mesmo ELO JUIZO . d 
fosse devido tão sómente a descui- papel rn evolarn, até que o cheiro de Direito peee1sam-se ois. 
do. Houveram prisões. o barco es- desappareça. d Reeebem-se pro-
tava seguro na Companhia Atlantica o tratamento é de,agrauavel ;i 'esta co- postas na Praça do 
e os prejuizos foram cobertos por principio; mas quasi se pode garan- mar~ a e ítlonieipio a= -t.º --
essa companhia. tir absoluta cura, pois. quamlo mui- cartorio do n-.ÂISBOA. 
-· .. ·----- to. poderá fallwr uma vez por cada 
. Peço o obseqnio ria p11blil:n- dez 3.º oficio, 

(_~ão clestéls li11héls: e na acça-o que 0
eat1r1 ColllUllº••n d l .<:1!<1il••:O:l'•1<it• e, e <- ' .::> ·5 . -

União Sagrada fEU>l'l~os de l.,R.IN'r:l do o Decreto de vinte 

Os seauin- -o 
tes almana-
chs: 

o outro rlia num ct~ntro de DIA.§ e nove de maio ele mil no-
cavaqueira ctis.n1tincln-se se sim 2.· 1•uh1icuciio vec8ntos e sete, movem Almanach BERTRAND~ 
Oll llàO se dtivia dar quinze qni- E Lo JUI_zo Mari::i Amelia dos Sant<JS' e brochado 500 rs. e car-
los d'assucar :w Hospital rl'e::;ta d l 
villa tio que a Camara distribuiu, e uireito rnaridn Alexauclre Vin~i. tonado 600 rs. 
um politico dos m.1is attarneute destu co- liu dos Santus, e!' esta ;-il- Almanach do SÉCULO, 
ca tegorisados disse: «Proles-
to ... porque a miíll só me dera1n ma~'Ca e car- la, col'l'ern editos de trinta preço 120 rs. 
dois». to. ~'1? do 3~º dias a contar ela se~nrnda .AGEl\.'T\A. DE :\L~I-

Apesar rfas estatistieas qrn~ f . e_, .-.'-\.. nv _'-\. -" 
ternos J.)11blicacln meos<1lmente e 0 ICIO, dl:ºt1 

- e ultima publicação deste BEIRA, preço 200 rs. 
q11e dá urna existencia mé.Jia ele rem e 1 os annuncio citauclo' o Reo , 
sete ª oito doeutes róni 0 pes- de trinta dias a contar da Antonio Martins Domin- l ~ 'Erenda nad «TypogEra-
sn111 da casa, ha quem aprecie d bl p lla SI)OZen ense» s Se~1:un a e ultima {)U ica- ITUeS 1 la fºt·eauuz.1.c'l '1as 1'Ja- e d , - . -assim a utilidade d'aquelle esta- '-' "" , , '-, v - u n 
belecimento. *. *. *' ção deste :=11111uncio, citan- ~inhas, ü't~~ta comarca-· p_o_z_e_n_e_._· ______ _ 

_c..__G_A_Z_E_ .... T-IL_H_A_ - ~o quaesquer int~ressados rnal'i<lo da Ré Joaquina DECL 'R 'ÇA--Ü 
mcertos do fallec1do Fran- Alves Ramalha-e actual· fi fi 
cisco Fernandes. Pereira, mente ausente em parte O abaixo assignado 

P'ra dizer que a terra é boa, 
Di-lo Jlem qualquer pessoa 
E niio fnz graocle fo vnr ... 
Pois 11ão é ;:.ó por Amor 
A e'ta qu'rida terrinha 
Nem tamhem por ser a minha, 
Mas é a ma is hem sit uadn, 
A' beira mai· plantada. 
De todas que co11hec1 
E outrn ~s~1m jà111ais vi ... 
Lindas pai,;ngens, btJm ar .. 
B ias aguas e a f.irtar .. 
Praias chies, elegantt>s, 
Campos bellos, vcrdcjiinles ... 
Tudo lemos sem egual 
N'esl1' hello Portugal. 
}?alta uma coi.;a sóme11te: 
Mandai· p'ra câ outra r1ente ... 
Ou p'r<1 menor prejuízo .. 
Pedir a Ue1MJ maisjai:o ... 

.Sc!zerloc, 

moL·~dor q~rn f01 na fre- incerta na Hespanha, pal'a v~m decl?rar para _os de­
guezia de 11onteboa, desta os termos da mes1;w acç:Jo v1dos effeitos q~e nao abo­
comarc~, p~ra na seg~n- em que os audol'es pedem na nem aucto~1.sa pessoa 
da audiencia d~ste J mzo r~al'a fües ser pag;J a quan- ~lguma de farrnh~ ou_ . par­
q.ue se. corneçar~1 a cont~r tia de quarellLa e 110Ye es- ticular a contralur chv1das 
cmco \dias depms da ulti- cudos e nm·enta e 11ove em seu nome as quaes 
ma publi?arr:o, '~erem acu- Ge11Lanls tiue aquelles Reos, não_ ~bona nem se respon-
sar_ a c1taçao, rnstala~· a coujtu1darne11Le cum ou- salnhsa. . 
a~çao de i~roces~o 01·<lrna- tros, llies clrwe [WOYenien· . E para q~e nmguem 
no p~ra rnY_esti~~lção de te de uma 1etl'a '[lie foi a- 1~nore esta 11111~ba resolu­
paterrndade Jlegit1rna que ceite por aqnelles Rcos e çao faço-a publicar. 
contra elles_ e outros mo- para nu prasu de dez dias Espozende 22 de ou-
ve ,~rrna Rita, tarnb~mco- acontardec·otTidt1s íp1ese- tuhro de 191.G. 
nhec1lla. pur ..-\nna H.rta Al- j;nn us pri11wirus trns pos- .Joáo da Co.<>la Eira: 
ves Rewa u arncLl por _\n- Leriorus ao finda111eutu do (Alquílador> 
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Paq11etf'8 Uorrf'ios a .-al1ir dt> LISBOA . ~ 
A.naa:;p;on 

o!Bi? / 1ara S. Vicente, Pernanbtico, Bahia E1' 

~
"" Rio de Janefro, Santos: Montevideu e /J11enos Ayrcs ~ 
~ Preço da passagem em 3." cl. de Li·dioa 

para o Brazil e Rio da Prata 51.50 
. D«'Mf'ado 

( 
Pam Rio de J anefro, Scintos, .Montevideu e Buenos Ay1·gs l.l9 

' Prci da pa~sagem em 3. ~ cl . de L1,;hna ~ 
\ para o Braz1l e Hio d<l Pra111 .'f6.50 
"\ naa·ro 

"36 Pata Rio de Janefro, San.tos, Montcuidf''.l e B1tcnos-Ay1·es 

~ 
Prero de pas,agem cm 3.' classe de Lisboa CE• 

< potra o Drazil e Hio da Pn.ta 46.50 e_~~ 1 

Dt>811R ~ 
Pm·a Rio de Janei1·0, Santos. Monfovideit e Bnenos-J yres 

+-a Preço da passagem em 3. • cl. de L1shoa 

~ 
para n Rr:lZll e Rio da Prata -'IG .50 ~ 

A.rnguayat 
Para S. Vir.ente, Pernanmbuco , Bahia, Rio de Janeiro, Jt 

Santos, Monteuiden e Buenos-.lyres b. 

t.a Pre~o da passagem em 3. · cl. de Lishoa p;ira o 11'9 

~ 
Urnil e Hio da Prala 51.:JO ~~ 

'l'odo111 •IM ~n1to1·•· .. tlt•l!jCa t"ou15l''H~1 ln cn .. tumnm '!!>"' 
afrncor nu cot'8 no Uio dt• dnnt~il·o. (," 

~ A bordo ha creados portuguezes a 
~ Na agenria rlo Porto podem os surs. passngcirns de •l.ª class .~ es- ~ 
~ colher os beliches á vista dns plantas dos paquetes, mas para isso •;ºf 

recommendamos toda a antecipaçao. · 1) 
eo Dirigi1· aos tinicos agentes no norte de Pol'tugal: ,~ 

« ~.A.I""r & C::C>. ~ 
\ ~ 19, HUA DO INFANTE D. UENRIQUE.-PORTO 
\ Ou aos A.gentes nas pl'ouincias. · ~ 

"-~ _,,, '.f '-....':~Y~/ ~ ~-.;.'f"O _,,, '"' "-~r. / 1 "- "<~y~ / 1 "- ~iF':'. / 
~ ~ ~ , ~' ~ ~ ~ ~ w ~ 

'"miaC:o com mecatl1.1c ae o u~., 1a:1 • •DOt4- : l i1ooa 1888, 
Plr11 1689, Belena 18 93. 

Antert 1894, l ondru 1904, Rio de Jan11rll 1~08 , 1tc . 


